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O CAIPORA – UM VAQUEIRO VESTIDO DE VIRTUDE, SUPERSTIÇÃO E 

DESTERRO. 

Dênisson Padilha Filho1 

 

Resumo: O presente artigo tem como objetivo analisar a imagem do vaqueiro no filme 
O Caipora (Oscar Santana, 1963) a partir dos seus elementos constitutivos de coragem 
e virtude propostos como discurso performativo. Busca-se também nesse texto 
considerar e refletir sobre a força imagética do homem a cavalo enquanto recurso 
estético presente nas narrativas cinematográficas.  
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O filme O Caipora (Oscar Santana, 1963) propõe uma nova visita ao espaço 

mítico sertão, tão exaltado nos cinemas de Nordestern. O filme aborda a vida de uma 

família de retirantes que chega à fazenda de um certo Coronel Afonso, no intuito de  

arranjar trabalho. O protagonista da história, o vaqueiro Nezinho, é o filho mais velho 

da família que chega às terras do Coronel Afonso. O filme é uma exposição confessa do 

universo vaqueiro e tem como segundo eixo narrativo o idílio amoroso e proibido entre 

Nezinho e D. Mariana, esposa do fazendeiro. Nesse ambiente se desenrolam, portanto, 

as representações que essa pesquisa busca analisar acerca do vaqueiro.  

Após a seqüência inicial e os créditos o filme procura dar uma noção do 

território onde se passa a história e do modus vivendi dos habitantes da pequena vila. Os 

longos planos-seqüências bem como a estética de isolamento da vila no meio do nada 

ainda a essa altura, no início da década de 60, trazem alguma recordação das vilas 

desoladas do faroeste americano.  

Desde já, é importante lembrar que a história é contada numa ordem não 

cronológica e já  na primeira seqüência, tem-se um plano-conjunto de um velho 

vaqueiro, sentado à sombra de uma árvore, o que deixa claro que tratará de uma história 

de vaqueiros. Em outra seqüência, num diálogo do vendeiro da vila, a partir de um 
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plano médio, as imagens permitirão observar – uma vez já evidenciada a história como 

sendo sobre o mundo vaqueiro – uma espécie de caracterização do vaqueiro: de onde é 

ele, em que região pode ser inserido aquele vaqueiro. O chapéu de couro e de abas 

largas quebradas lateralmente e arriadas atrás, como que para proteger a nuca, situa a 

história como sendo no sertão central baiano, assim como, segundo a vestimenta, pode-

se concluir que se trata do vaqueiro do sudoeste baiano, do Norte de Minas Gerais ou de 

Goiás:   

O chapéu, chato e redondo não guarda para o nordeste a proteção do cobre-nuca que 
Wied-Nieuwied fixou no alto sertão baiano, na fronteira com Minas Gerais e Rugendas 
desenhou em Goiás. É preso ao queixo pelo barbicaxo, espécie de jugular (CASCUDO 
apud Brasil Cultura, 2009, online). 
   
Isso possibilita uma extensão das práticas vaqueirescas como algo para além do 

sertão nordestino – espaço árido e esquecido pelo progresso – segundo preconizou a 

cinematografia nacional da década anterior, o Nordestern. Por outro lado, os longos 

planos-gerais são retomados numa espécie de articulação imagética com a década 

anterior e também automaticamente, com os recursos estéticos exaustivamente 

explorados pelo Western.    

 

Galopes em branco estourado  

O galope nas telas quase sempre se apresenta como um recurso utilizado para 

reconduzir a história àquilo a que ela se propõe, ou no mínimo a algum momento de 

mais ação e de profundidade. O recurso do galope, nesse filme, portanto, pode ser 

interpretado como um contraponto às cenas anteriores, no sentido de oferecer um 

contraste de ação, dinamismo e movimentação à história, que até então, em seu prólogo, 

acenara apenas com promessas de ação e conflito. Além disso, o filme em si, só se 

estabelece a partir do galope do vaqueiro, uma vez que, antes disso, são dadas, através 

dos diálogos e das imagens, apenas indicações da trama, de toda a rede de implicações e 

antagonismos que vai sustentar a história. 

Quando o dito vaqueiro sai a todo galope para informar o Coronel Afonso do 

retorno do Caipora estabelece-se aí, uma espécie de passagem rítmica. Abandona-se o 

antigo cotidiano ameno e pacato do início da história para então se iniciar, uma vez 

criada a tensão em torno da chegada do Caipora, uma outra dinâmica de narrativa.  No 

filme O Caipora, nada mais se movimenta durante o plano-seqüência do galope. Há 

com isso uma insinuação de que a mobilidade é algo somente permitido mediante a 

montaria. O vaqueiro em disparada sobre seu cavalo constitui um contraste com a 



pasmaceira e desolação local e se mostra um forte expediente de ruptura daquela 

dinâmica espacial. O diretor Oscar Santana optou por uma luz extremamente branca que 

auxilia na idéia de que só a cavalo há possibilidade de movimento naquela luz que cega.  

O início da década de 60 demarca no cinema nacional o início de uma série de 

experiências estéticas, dentre as quais o realismo da fotografia em luz natural, sem 

filtros e sem rebatedores. Segundo Fernão Ramos, os cineastas movidos por esse 

conjunto de concepções estéticas estavam envolvidos “pela volúpia diante da 

representação do popular e a exaltação, a partir de uma ótica particular, do universo que 

não é dos cineastas” (RAMOS apud DEBS, 2007, p. 97). Maravilhados com a 

possibilidade de retratar “a terra distante e abrasadora, filmada de maneira primitiva – 

tendo como principais personagens seres humanos que vivem em condições precárias, 

mas são possuidores de uma cultura própria” (Idem, ibidem, p. 98). 

 O mesmo branco estourado será utilizado em outras seqüências mais à frente na 

trama. Há um momento em que o vaqueiro Nezinho e D. Mariana caminham e se olham 

a certa distância. Nessa ocasião a luz de branco estourado talvez queira remeter à idéia 

de cegueira que o amor provocava no casal.  

  

Rompendo as caatingas e os velhos modelos  

É importante considerar que o filme busca declinar os costumes (ou uma 

representação deles) cultivados em famílias das sociedades arcaicas e rurais, tais como a 

obediência da mulher ao simples olhar do marido, o sonho que a mãe acalenta de ver a 

filha se casando em uma igreja enfeitada e outros tantos aspectos culturais. Entretanto, 

há de se admitir que não há uma mal-dosada exposição de estereótipos, tão salientados 

pelo Nordestern. Tais elementos, ao contrário de serem colocados como enunciados 

principais, no filme de Oscar Santana se mostram meramente como instrumentos de 

sustentação da narrativa. Nesse sentido, seria mais pertinente afirmar que O Caipora se 

utiliza do mesmo arcaísmo do regionalismo de 30, mas um arcaísmo colocado à guisa 

de alicerce para a narrativa, para o lugar de fala dos personagens; e não como um fio 

condutor dos acontecimentos, ou como um ethos invariável do homem do sertão – em 

outras produções2, utilizado como discurso mais marcante. O filme demonstra querer 

reforçar uma idéia otimista na medida em que representa o vaqueiro como homem 

bravo e portador de uma capacidade de transformação do seu próprio destino, apesar de 
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também denunciar e, com isso sintonizar-se com a vanguarda do cinema da década de 

60. O diretor Oscar Santana reforça essa idéia quando diz: “Sou um dos pioneiros do 

cinema de longa metragem na Bahia. Sou um otimista, e os otimistas não destroem o 

mundo, muito pelo contrário. Fiz cinema denúncia, antes e na época da repressão” 

(SANTANA apud ABCV, 2006, online). 

As imagens no filme analisado privilegiam as grandes planificações e assim 

demonstram querer dar proveito à grandiosidade da paisagem, uma característica que 

facilmente é reconhecida com um dos elementos estéticos mais incorporados pelo 

Western. Apesar disso, é fundamental considerar que O Caipora é um filme que inova 

na medida em que rompe com a proposta de discorrer sobre o vaqueiro meramente 

como um homem espoliado. Há um discurso mais premente na composição dos 

vaqueiros do filme de Oscar Santana. Suas representações não se ocupam tão somente 

de denunciar os perigos3 e as relações injustas do trabalho nas fazendas e nas caatingas. 

Muito mais que isso, a tessitura dos vaqueiros do filme em questão é feita, sobretudo, de 

coragem e honra. Os vaqueiros, conforme será exposto mais adiante, não terão validade 

social alguma dentro do seu grupo, se não forem corajosos, valentes. Ou não serão 

honrosos se faltarem com a verdade.   

 

A imagem do vaqueiro Zé Vicente  

Personagem do ator José Lídio, o velho vaqueiro Zé Vicente é colocado em 

primeiro plano em uma das seqüências do início do filme para já, desde então, ficar 

claro que será o narrador de toda a tensão proposta pela trama. Como o filme é uma 

narração em sentido não cronológico, sua função dramática se define bem como a de 

um portal do tempo, através do qual se farão os desvios de narração de um tempo para 

outro. O velho vaqueiro em um plano-conjunto à sombra de uma árvore, ainda no início 

do filme, encerra a imagem de personagem-testemunha de tudo o que vê e que virá pela 

frente.  

Em uma cena interna, na casa arranjada para a família de retirante – a do recém 

chegado vaqueiro Nezinho – o vaqueiro Zé Vicente noticia ao pequeno Deodato o que é 

o cotidiano dos vaqueiros: “dia e noite in riba da sela”. Em todo o decurso da história 

essa personagem, por estar já em idade mais avançada, terá questionada a sua 

capacidade de lidar com o gado. Do ponto de vista da composição dramática dessa 

personagem, esta é justamente a condição necessária para que se acentuem os 
                                                           
3O Caipora reitera inúmeras vezes, através de falas e imagens, os perigos de se lidar com gado 
amarruado nas caatingas. 



cabimentos de virtude do velho vaqueiro. Associando-se à sua imagem de velho sábio e 

observador, surge então o componente de sofrimento  presente na construção dos heróis 

épicos4. Como o exímio exercício da profissão não é tão possível enquanto principal 

atributo da sua condição de vaqueiro, a própria longevidade lhe assiste no sentido de 

provar que foi bravo e vitorioso, já que ainda está vivo para contar. Do ponto de vista 

narrativo, nada mais eficazmente dramático do que o próprio personagem, já velho, para 

noticiar seu martírio ou heroísmo. 

 

A pega de boi  

O vaqueiro tem a pega de boi como a mais concreta conceituação da sua razão 

de existir. Essa atividade consiste no momento de se reunir todo o gado que ficou solto 

nas caatingas durante a estiagem para, a partir daí apartá-lo conforme os respectivos 

proprietários. Estabelece-se aí uma espécie de cruzada de vaqueiros, cuja honra dos seus 

componentes será tanto maior quanto mais exitosas forem suas horas de trabalho. Não 

se reserva respeito5 a algum vaqueiro que não cumpra com seu papel perante as reses 

perdidas:  

“... mire aí o desacato... o faltar com as honras de vaqueiro... que o serviço do mal na 
terra é fazer o homem descambar pras bandas da desobediência... e tornasse minha 
pessoa pro baixio com a corda na garupa, sem a cujinha rês; aí não havera mais razões 
pra viver; sido em sempre vaqueiro...vaqueiro que não pega rês?...hai na terra?...pois 
não hai...(PADILHA FILHO, 2003, p. 151).  
   
No filme de Oscar Santana uma seqüência privilegia a idéia da importância da 

coragem e da destreza do vaqueiro na lida com o rebanho alevantado, bem como da 

importância do cumprimento da tarefa a qualquer custo6. Naquele momento, o Coronel 

Afonso reúne a vaqueirama para a pega do gado e avisa que não voltem sem que todo o 

gado seja arrebanhado novamente. Há uma nova possibilidade de articulação com os 

planos-seqüências do Western, em que figuram inúmeros homens a cavalo. Novamente 

                                                           
4O herói épico formula sua grandeza, ou sua condição de herói, a partir do seu percurso de sofrimento. No 
rebaixamento reside seu engrandecimento. Flávio Kothe constata acerca dos grandes personagens que  
“quanto maior sua desgraça, tanto maior sua grandeza”(KOTHE, 2000, p. 13) e que “à medida que o 
herói épico decai em sua ‘epicidade’, ele tende a crescer em sua ‘humanidade’ e nas simpatias do 
leitor/espectador” (idem, ibidem, p.14). 
5Sobre a construção da masculinidade do vaqueiro de fazenda, Eriosvaldo Lima Barbosa considera que 
"não há fissuras, não há meio termo. No contexto do vaqueiro de fazenda, não há também lugar para 
homens fracos e covardes. Covardia é defeito, ao passo que a valentia é virtude” (BARBOSA, 2006, 
p.50). 
6Maior desonra não pode experimentar um vaqueiro do que voltar ileso e sem o gado recolhido. Se 
algumas cabeças continuam perdidas, é sinal que o serviço ainda está por se cumprir. A menos que o 
vaqueiro tenha sido ferido e, portanto, impossibilitado de prosseguir.  

 



o homem a cavalo evidencia seu capital simbólico, sua força imagética na medida em 

que se empoderam mediante a montaria. Estão, a partir de uma ordem expedida pelo 

patrão, incumbidos de sua missão, ou mais, do cumprimento de sua razão de existirem 

enquanto vaqueiros. A história prossegue então, equilibrada entre o amor proibido que 

se insinua e uma exposição confessa da coragem e habilidade do vaqueiro Nezinho. 

 Em uma determinada seqüência, os vaqueiros reunidos e desarreando os cavalos 

conversam sobre os incidentes daquele dia. O capanga Zeca – que embora não mais 

trabalhe de vaqueiro, ainda veste jaleco e usa chapéu de couro – tenta desconstruir a 

idéia de bom vaqueiro que vai se formando em torno do recém-chegado Nezinho. O 

capanga não procura desmentir atributos-acessórios do vaqueiro, tais como habilidade 

com o cavalo, conhecimento das doenças do gado ou celeridade no desempenho do 

serviço. O primeiro questionamento que se faz acerca do vaqueiro Nezinho é de sua 

valentia: “Ocês não ‘tão vendo logo que esse pamonha não tem cara de valente?” . O 

que por si faz constatar que O Caipora busca representar o vaqueiro associando-o a 

predicados de coragem, valentia e honradez. No entanto, vai-se já observar também a 

articulação da imagem do vaqueiro como a metáfora do homem espoliado e 

invariavelmente desprovido, além de exposto a perigos inerentes ao ofício.  

O filme se utiliza da personagem do vaqueiro Nezinho para narrar os cabimentos 

corporais7de coragem e destreza no exercício da atividade de vaqueiro. Dessa forma, 

assim como o cavaleiro, o vaqueiro, uma vez assim ordenado, deverá corresponder com 

aquilo a que está destinado a fazer. Entretanto, para além desse discurso que esboça e 

representa o papel do vaqueiro nas sociedades rurais, a personagem de Nezinho inscreve 

os discursos de autonomia e liberdade, sintonizados com o cinema que então surgia.    

 

O chapéu do vaqueiro, sua credencial.  

Durante a festa no terreiro da fazenda do coronel Afonso, é possível observar, a 

partir de um plano-geral, muitos pares dançando e muitos homens de chapéu de couro. 

O capanga Zeca sabe da importância do chapéu e, por isso, ainda que não mais exerça a 

função de vaqueiro, o mantém, à guisa de distintivo: 

                                                           
7O filósofo catalão Ramon Llull (1232/5-1316) se utiliza dessa expressão para descrever as atribuições do 
cavaleiro quanto à prática corporal do seu ofício: “O cavaleiro deve cavalgar, justar, lançar távola, andar 
com armas, torneios, fazer távolas redondas, esgrimir, caçar cervos, ursos, javalis, leões, e outras coisas 
semelhantes a estas que são ofício de cavaleiro; pois por todas essas coisas se acostumam os cavaleiros a 
feitos de armas e a manter a Ordem de Cavalaria. Ora, menosprezar o costume e a usança disso pelo qual 
o cavaleiro é mais preparado a usar de seu ofício é menosprezar a Ordem de Cavalaria” (LLULL, 2000, 
p.29). 
 



O termo “vaqueiro”, portanto, presente tanto na literatura historiográfica e folclórica, 

quanto na literatura de cordel, circunscrevia-se no universo do gênero masculino, cujo 

significado estabelece uma clara distinção hierárquica entre vaqueiro e não-vaqueiro 

(BARBOSA, 2006, p.47). 

 Embora seja aquele um momento de lazer, naquela comunidade rural, ser 

vaqueiro e fazer-se lembrado enquanto vaqueiro é um salvo-conduto e, conforme 

assinala Capistrano de Abreu:  

“A gente dos sertões (...) tem pelo exercício nas fazendas tal inclinação que procura 
com empenhos ser nele ocupada, consistindo toda a sua maior felicidade em merecer 
algum dia o nome de vaqueiro. Vaqueiro, criador ou homem de fazenda, são títulos 
honoríficos entre eles" (ABREU apud Sertão Mineiro, 2009, online). 
 

A sociedade representada no filme é machista e falocrática. Nela, o homem deve 

estar pronto a aceitar a mulher e não rejeitá-la, sob pena de ter questionada a sua 

macheza. Dentro desse contexto, o vaqueiro Nezinho, em nome do respeito ao seu 

patrão e da lealdade àquela hierarquia, resiste à primeira tentativa de contato de D. 

Mariana. Dessa forma o vaqueiro capitaliza mais virtude à sua imagem. Num plano-

geral, sem sequer olhar para trás, porque está convicto do que é preciso fazer para se 

manter em retidão, ele sai, determinado a não sucumbir à tentação de aproximar-se da 

mulher que ama. Porque julga errado aproximar-se da mulher do patrão.   

 

Superstição, frieza e desterro no ponto de virada  

Dentro do arco dramático do filme, há o chamado ponto de virada no momento 

em que o vaqueiro Nezinho é banido da fazenda por ter levado fama de azarento, de ter 

sangue de caipora. A partir daí há uma inversão na construção da personagem, que 

percorre um caminho de rebaixamento e humilhação. Condenado ao desterro mais uma 

vez, humilhado, Nezinho apanha o dinheiro que Zeca jogou ao chão e sai, mas só após 

ser deposto da condição de vaqueiro, quando o capanga lhe ordena que deixe o chapéu, 

porque não lhe pertence. A câmera faz um travelling desde a filha pequena do casal, 

passa por D.Mariana até enquadrar, em plano-médio, o Coronel Afonso. Ele observa a 

partida do vaqueiro com olhar fixo e severo. Essa seqüência é uma das mais fortes do 

filme analisado e a reação fria do patrão ante aquele instante denota que o cinema da 

década de 60 se propôs a investigar, não só o Brasil dos subalternos, mas também a 

indiferença das instâncias de poder em relação às condições de vida dessas 

subalternidades. Por outro lado, D Mariana é, por assim dizer, o tecido mole e 

permeável daquele contexto, a família do fazendeiro. É ela quem desvenda para a filha 



que “o mundo às vezes é cruel”. A menina é aí, a metáfora do Brasil, bem jovem, mas a 

quem não se deve poupar a dura realidade, com seus conflitos e contrastes.  

Dentro da perspectiva de se analisarem as representações do vaqueiro em O 

Caipora, pode-se observar que o velho vaqueiro Zé Vicente, com sua postura, encerra 

dignidade, honradez, lealdade e, conforme palavras suas, “vergonha na cara”. Dessa 

forma, associa-se ao que disse Ramon Llull8 acerca do cavaleiro. O vaqueiro Zé 

Vicente, que no início da história é posto em primeiro plano, observando o vagar da 

mãe de Nezinho – que ficou louca com o banimento do filho vaqueiro – conforme já foi 

colocado, é eleito narrador. Idoso, cheio de virtude e com sua capacidade de observar a 

tudo com resignação, convoca à reflexão acerca das relações de trabalho entre vaqueiros 

e fazendeiros. O seu olhar, enquadrado em vários planos-detalhes, embora resignado, 

demonstra reprovação. Após o banimento de Nezinho, e uma vez ciente do encontro 

amoroso do jovem vaqueiro com D. Mariana, o velho vaqueiro Zé Vicente diz a ela que 

não poderá mais permanecer na fazenda mantendo esse segredo. Reitera-se, portanto, a 

imagem do vaqueiro incapaz de conviver com a mentira e com a burla.  

A partir do salto cronológico proposto na narrativa, vivendo banido e às margens 

da vila, juntamente com o irmão – àquela altura, já homem – Nezinho assume um papel 

de dimensão semelhante à dos justiceiros do faroeste americano. Conforme a decisão de 

todos, o vaqueiro é incompatível com a comunidade. No entanto, ao mesmo tempo em 

que aquela sociedade demonstra sua coesão e seu poder de aliança em torno de uma 

determinada causa denuncia seu próprio atraso na medida em que essa causa não passa 

de uma superstição. O Caipora apresenta aí – ainda sobre quebra de modelos – uma 

nova perspectiva da relação do sertanejo com o sagrado, com as forças do intangível. Se 

em outras produções, tanto da década anterior quanto da década de 60, a representação 

do sertanejo se constrói com elementos de fé, no filme de Oscar Santana, o sertanejo, 

fraco na sua crença em Deus, apresenta a superstição como contraponto da fé. 

A fuga de Deodato com a mocinha Marisa, filha do Coronel Afonso, toma 

sentido oposto ao sentido do desterro do vaqueiro Nezinho. A partida do jovem casal 

corresponde à demanda por uma vida de pensamento livre e desvinculada das 

arbitrariedades e opressões do fazendeiro. Dessa forma, O Caipora se inscreve, não só 

                                                           
8 “(...) Assim, justiça, sabedoria, caridade, lealdade, verdade, humildade, fortaleza, esperança, esperteza e 
as outras virtudes semelhantes a estas pertencem ao cavaleiro quanto à alma. E, por isso, o cavaleiro que 
usa destas coisas que pertencem à Ordem de Cavalaria quanto ao corpo, e não usa quanto à alma daquelas 
virtudes que pertencem à Cavalaria, não é amigo da Ordem de Cavalaria, porque se o fosse, seguir-se-ia 
que o corpo e a Cavalaria juntos fossem contrários à alma e às suas virtudes, e isso não é verdade” 
(LLULL, 2000, p.31). 



como um filme que corroborou a idéia do cinema brasileiro da década de 60 enquanto 

projeto ideológico de desnudamento e denúncia de um Brasil desigual e injusto em suas 

práticas sociais, mas também como um olhar diferenciado lançado sobre o vaqueiro, que 

apesar de espoliado, é representado neste filme como um expoente de coragem e 

retidão.   
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